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AVE““

nun DE LISBOA.

1 de dezembro.

Devia ter terminado. 'á hora de

ser lida esta carta, o julgamento

de Urbino de Freitas. E, prova'-

velmente, estará condemnado o

famoso envenenador.

Cahin o panno sobre o ultimo

acto. Acabou, felizmente, o espe-

ctaculo degradante que, mais uma

voz. estava envergonhando esta

terra.

En son dos que acreditam na

criminalidade de Urbino de Frei-

tas. Considero-o um assassino.

Mas isso não obsta a que me re-

volto contra o facciosismo, con-

tra a furia cega dos seusjnlgado-

res. Não pecco por excessos de

sentimentalismo. Pelo contrario,

sabe-se como eu von até 'aos cas-

tigos extremos. Mas como, nas

minhas opiniões, obedeça aum

principio, como não vou atraz de

um ímpeto de momento,'como

não é o rancor cn a maldade que

me guia. repugna-me tudo quan-

to é cruel e enfastia-me tudo quan-

to é exaggerado. Como, quan-

doeu chego a pedir a pena de

morte, éeln nome d'uma alta con-

veuiencia social, e não de uma

vingança mesquinha que proce-

do. quando é pelo bem_ da huma-

nidade e pela applicao'ño #goma

da justiça que me deixo vencer,

manda um dever de coherencia

que protesto contra tudo que re-

presente um atropello, uma in-

consciencia odienta, uma perse-

guição acintosa, uma desnecessi-

dade completa. Estou no meu

campo, ao contrario da sentimen-

talidade parva, que tanto se ex:

pande em lamurias e se derrete

em lagrimas como arremette ce-

gamente. '

Estavamos' costnmados a ver

em Portugal, e em todo o mundo,

a defesa lançar mão de chicanas,

e mesmo de irregularidades. para

salvar os reos. ãstá isso admit-

tido em toda a parte. Mas o que

não se vira ainda, nem mesmo

n'este paiz de decadentes, fóra

um juiz rebaixar-se a energumeno

e um agente do ministerio publi-

co descer a beleguim.

Não sei se estas palavras agra-

darão,._ se --deixarâo de agradar.

Cstou costumado'a não olhar para

isso e a Seguir, exclusivamente,

as indicações da minha conscien-

cia. Estou convencido, até, de

que não agradam, porque os ga-

zetilheiros, a peor praga d'esta

terra, se encarregaram de esta-

belecer uma tal barreira de ran-

cor deante de Urbino de Freitas,

que. a proposito d'este homem,

não ha palavras de. justiça, nem

afiirmações 'de bons principios

que possam calar na chamada

opinião publica. Mas isso pouco

importa, quero dizer: pouco me

importa a mim. A verdade e que

para condemnar. para esmagar

até Urbino de Freitas, não 'era

preciso que_o juiz deixasse de

ser juiz. A verdade é que assim

como os gazetilheiros fazem cor-

rente contra um homem que, se-

gundo todas as probabilidades,

está criminoso, _assim a fariam

contra um innocente. Não conhe-

cera eu a imbecilidade q'ne pul-

lula no jornalismo portngnez!

Note-se, quando digo gazelilhci-

ro quero, muito de proposito, es-

tabelecer diñ'erença com jornalis-

ta. O jornalista é um, o gazcti-
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lheiro é outro. U jornalista é o potismo ferreo, a reconquista da

homem de intelligenciu e de cri-

terio que, procurando ser justo e

acertar, constitne o mais podero-

so elemento de civilisação e de

progresso. 0 gaZetilheiro e 0 im-

becil, o olarre, o especulador, o

vadio ou o cynico para quem a

penna é um ornamento da sua

vaidade ridicula eu um simples

instrumento de ganhar. E se aq nel-

les não faltam em Portugal, cs-

tes, infelizmente, abundam de

mais.

Alguns periodicos conservaram,

perante o julgamento do Porto,

a attitude correcta _que as cir-

cnmstancias reclamaram. Mas ou-

tros foram n'urna onda de parcia-

lidade e de rancor-,que deve ter

repug'nado' a todas as conscien-

cias honestas. “

Já n'nma carta anterior eu cen-

surei essa intervenção, desmrada

e injustificada, do jornalismo nos

actosrda jUStiça. Já “eu estranhei

que o juiz saltasse por'cima da

lei e'do proprio decoro dos tribu-

naes. Mas ainda justificava isto

pela neceSsid'ade, em que s'c viam

os magistrados, de'COmbater com

esses deploraveis recursos a de-

ficiencia ou a irregularidade da

mesma lei. O que se seguiu, po-

rém, veio-me'mostrar que o mo-

bil era outro. Desde que vi um

juiz invectivar testemunhas de

defesa, pretendendo forçar-lhes a

consciencia, desde ,que vi um

mantido ministerimpohticoaqn

não tem a missão d'um beleguim,

mas unica e exclusivamente a

missão de promover justiça para

d'eSaggram da sociedade, encher

de troças e ironias todas as alle-

gações tavoraveis ao réo, e todas

as testemunhas que as faziam,

cheguei ;á conclusao 'de que se

não tratava de justiça, mas de sa-

tisfazer uma opinião antecipada,

perseguidora e odieuita.

-ltepitoz eu estou convencido

tambem de que Urbino de Frei-

tas é um criminoso. Mas, por isso

mesmo, queria que elle fosse cou-

demnado, não-com injustiças, não

com atropellos, não com ranco-

res e opiniões descabelladas, mas

com a justiça altiva, a justiça se-

rena, a justiça forte, e tão forte

que ella é contra um miseravel

.de todos os' lados assoberhado

por esmagadoras presumpções do

crime. apertado n'uma rede terri-

vel de probabilidades. Mas queria

que Se salvassem os principios, e

sem elles não é admissível o an-

damento da justiça nem dc coisa

alguma n'este mundo.

Os principios! E eu a falar em

principios n'esta sociedade de

alarVes, que, enchendo a bocca

com liberdades, a cada instante

applaude os pontapés que lhe dão

nas suas regalias e nos seus di-

reitosl

Deus me de juizo.

-E' hoje o primeiro de dezem-

bro. O meu amigo conselheiro

Acacio Teixeira Bastos ri-se d'es-

ta data e, com elle, todos os fe-

deralistas cnragás, os homens mo-

dernos, os da sciencia social. (ira

este modernismo é, precisamen-

te, mais uma das provas da nos-

sa epilepsia, da nossa degeneres-

Cencia intellectuale moral. Esso

riso é o riso da insignilicancia, da

pelulancia ousada ou da_ ignoran-

cia atrevida. Que ineãperdoem os

subirá! . . . .

Ainda que o ,facto historico da

revolução de 161-0 representasse,

para hoje, uma inconveuicncia,

fora uma necessidade !Raquelita

occusiau, ou _o tructo, d'umktlcs-
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liberdade perdida. E, os factos

historicos avaliam-se pelo tempo

em que se praticaram e_ não por

meios ou circumstancias diffe-

rentes. E desde que o accuteci-

mento foi notabilissimo pelas pa-

trioticas intençáes' que o dicta-

ram, pela audacia e heroísmo com

que se levou a cabo, não se hon-

ram, degradam-se os filhos que

se envergonham da valentia, da

nobreza e da abnegação de seus

paes.

Julgam agradar á Hespanha os

que consideram banal e ridicula

a manifestação do 1.° de dezem-

bro? Enganam-se. Se a Hespanha

na apparencia lhes bater palmas,

nem por isso deixa de os consi-

derar, no fundo, uns despresi-

veis. 4

Isto por um lado. Porontro "la-

do, que! felicidade teria sido essa

de 'ficarmos unidos á Hespanha?

Se n nessa independencia nos Cus-

tou perdas importantes, em'troca

do apoio da “Inglaterra, não teria-

mos perdido' menos unidos á Hes-

panha. E, emquanto a' ganhar,

basta ver quanto a Hospanha ga-

nhou, para se conclui¡- quanto

ganhar-iamos nós. Ella ahi está,

tão prospera. tào rica, tão respei-

tada e tão forte que, realmente,

mette gana não estarmos tão

prosperos, tão ricos, tão respeita-

dos e tão fortes como ella.

Agora-'Demi me dehjnizo não

samira“ .co 0.- 9.. @dos (Os. me! i

-Dizemjg : "os periodicos que

ficou hontem definitivamente re-

solvida a dissolução das Côrtes.

A' Liga, porém, é que eu acho

graça. Dizem-me que. as Novida-

des de hontem, que não li, trazem

uma phrase magnifica: (Paiz que

resiste -ao ridiculo, é um paiz

morto.› Na verdade, só n'esta ra-

ça de decadentes poderia ser to-

~Ierado o convite que a Liga e

Fuschini, o seu augusto consocio,

representam* '- '

Eu sempre embirrei solemne-

mente com a tal Liga, como em-

birro com tudo aquillo que me

a lembrança das tosas, embora

sem merecimento de Vadia, que,

por varias vezes, lhe appliquei;

Mas, anula assim, não suppunha

que a especulação fosse tão Ion-

ge. Não havia attentadonenhum

contra os immortaes- principios

que lhe não provocasse manifes-

tações de furia. Era em nome da

liberdade e da patria que sempre

procedimn. Agora surge a disso-

loção e Liga applaude-a, embora

com a chicana grosseira de se

abster de a apreciar!

Decididamente. em anabaptis-

tas e messias este paiz e o mais

infeliz da terra. Todos lhe sahem

pataratas e especuladores!

De resto, eu logo vi que, quan-

do certos republicos entraram

para a Liga, com os anabaptistas

Gomes da Silva, Terenas e AIVcs

Correia á frente, aquillo não po-

dia ser senão o que é, visto que

os taes nunca deixaram de ser 0

que são.

Está. pois, resolvido que se dis-

solvam as camaras. Sobre isso

não ha t'lnvidas. Falta ainda on-

vir o Conselho de Estado e como

se dizia que era contrario á dis-

solução, muitos hesitavain sobre

se o rei procederia contra o parc-

cer d'nqnelle alto corpo consulti-

vo. Eram os ingenuos, claro é.

Porque, para quem sabe que a

,iniciativa da dissolução partiu pre.

cisamente do Paço, nào havia .ln-

vidus sobre 0 caso. Entretanto,
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nem o mesmo Conselho de Esta-

do é contra a dissolução.

E' certo que o sr. conde de Val-

bom procurára o sr. Jose Luciano

de (lastro para, espontaneamente,

lhe declarar que votaria contra a

dissolução. Mas os_ que tudo po-

dem chamaram-n'ó e pergunta-

ram-lhe se elle queria cortar a

carreira do filho. ,Não foi preciso

mais nada para quai/'album se

arrependesse.

Tambem havia receios de que

o sr. conde de S. Januario fosse

ao Conselho de Estado e, n'este

caso, seria chamado o sr. Mar-

tens Ferrão. Mas nem esta mes-

ma difficuldade existe, porque o

sr. conde de S. Januariopào vae

lá; Portanto, está tudo bem pre-

parado para que a coisa sáia

limpa. ,

Cómo se sabe, o sr. Dias Fer-

reira cahiu deaute d'uma conspi-

ração palaciana, que o Povo de

Aveiro foi o prinieiro a desvendar

ao paiz, “com grande inveja' do

Eugenio da Silveira. N'essa cons-

piração entravam, como figuras'

irincipaes, os' srs. João Franco,

Elarlos Valbom o Oliveira Martins.

Pois, agora, são 'as mesmas figu-

ras e a mesma conspiração que

impõem o acto dissotutorio e que

o impõem ao proprio presidente

do conselho, que o não queria,

pelo menos desde já.

_Jggouase a cartada. -Faito -ver

'atuem-'- ganha, 'ejave'riguar se será

verdadeiras :ifmgmaç'ào do sr. Jo-

sé Luciano de Castro”, que, segun-

do se refere, disse c um serviçal

do Paço: «Diga a Sua Magestade

que a dissolução ainda lhe ho de

acarretar amargos de hoccam

Olá, olál Talvez acarrete. Prin-

cipalmente se progreSsistas e re-

publicanos se colligarem em Lis-

boa e Porto como já está proje-

ctado.

Se me não puxarem por a lin-

gua, talvez que eu não faça mais

-I'chalações Mas, se puxarem, tal-

vez faça, para. . . me distrahir.

-Sob o titulo- Um caso grave

_lia-se hoje no Diario Popular:

“Tem sido altamente censurado,

não só pelos magistrados como pe-

los empregados judicines, o proce-

dimento havido u'nm dos cartorios

do 3.° districto contra. uma. pobre

mulher a quem fizeram estar 26

horas press. na. 'cadeia do Aljube,

por ella. não poder pagar no acto

do julgamento as custas do proces-

so em que fôra. condemnada.

O juiz substituto d'aquelle ,dis-

tricto sr. *visconde do Rio Sado, de

cuja auctoridade se começa a du-

vidar desde que se diz ter elle au-

ctorisado com a. sua assignatura a

ordem de recolher e mulher á ca-

deia., mostra-se disposto a proceder

contra os culpados, embora. no sys-

tema a seguir se afaste muito do

que todos os seus collegas lhe acon-

selharam como o mais satisfactorio

e o unico que o pode pôr a. salvo

das suspeitas que já. pezam sobre

elle.

E' duro o que vimos de dizer,

bem o sabemos, mas a quaesqner

considerações pessoaes antepomos

o interesse publico, porque este es-

tá, primeiro que tudo e não pode

continuar á. mercê de tuas abuso-a.

Que se reparem os direitos of-

fendidOs é o que esperamon.,,v

Estes meninos a tratarinn o aus-

tero e. virtuoso sr. visconde de

Rio com tantas attenções é que

me dá vontade de rir.
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r Em face das nessas accusações.

que tem um valor de somenos

importancia relativa ás com que

teremos de fu“silar a policia se

fôr ¡necessarioesse recurso ex-

tremo, o publico começa de impa-

cientar-se com a inercia da au-

ctoridade que ain'da não as acha

bastantes para averiguar que cas-

ta de homens é essa que está in-

vestida de funcções tão elevadas

e sérias.

Alguem chega mesmo ainsi-

nuar para q'ue façamos a explo-

são geral, a ver se se precipita a

derrocada com 'a intervmn_:ão de-

cisiva do chefe 'do districto.

Ainda'e Cedo. Não'vamos n'es-

sa torrente de impaciências. 'O sr.

visconde de Balsemão regressou

ha 'dois dias, e só ha dois dias

sabe, pelo nossojornal, das mons-

truosidades da policia. Temos fé

no Seu caracter recto e justicei-

ro. E esperemos. .'.

Entretanto, s. ex.", emquanto

se não elucida com minucias de

mais alcance, precure ao acaso

nos quatro cantos Cardeaes da

cidade um individuo e inquira

d'elle o que sabe ou o que pensa

acerca da policia. Alguem que

não tenha um aggravo ou uma_

queixa mais'ou menos jtmta, é

uma excepção feliz.

Não vá, porém, s. ex.“ julgar

que impugnámos a instituição.

Longe d'isso. Por emquanto re-

pniàmos a policia um elemento

de ordem, quando bem organisa-

da, e dirigida por chefes auste-

ros, que deem os primeiros exem-

plos de cordura e de honestida-

de. Assim acceitàmol-a, todos a

estimam e recebem; mas no esta-

'do anal-chico 'e desmeralisador

em que se encontra a de Aveiro,

todos a repudiam com nojo e

tedio.

S

a ll It

Ainda a proposito da policia das

toleradas nos' occorre. perguntar

se o sr. commissario já providen-

ciou acerca do disposto no artigo

41.° do Regulamento. Mal suppu-

nhamos que _ao escrevermns a es-

se respeito em o numero 688 d'es-

te jornal, a directoria do Collegio

de N. S. da Conceição. estabele-

cido na rua Nova do Passeio, se

vira obrigada a conservar fecha-

das as jauellas do predio como

medida de. hygiene moral para o

seu estabelecimento.

E eis como, por desmazélo do

sr. commissario, uma casa de

educação não pode abrir as suas

janellas. Urge, pois, que a aucto-

ridade ordene o que é de justiça,

no caso 'a que nos vimos refe-

rindo. .-

a:

,f ú

Cremos que_ o sr. governador

civil está colhendo extra-official-

mente elementos para se guiar no

caminho das av'eriguações. Nem

d'uutra fôrma nos explicàmos que

s. ex.“ não haja ainda procedido

Como 0 reclama a ,gravidade das

nossas accUsações.

.là dissemos da exigencia_ arbi-

traria imposta às toleradas;-do

desprezo pela moralidade, con-

sontindo aquellas em lugares im-

proj'n'ios;-do cet-h_ termo de

rcsponsabilidade. tm? is estas ir-

regularidades usadas e i'culisadas
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0 POVO DE AVEIRO

pelos empregados' superiores'nn i'diz em ' resumo o que consta do , sitimra o Hizailipanionto inonm do'
hboilo hmuisnlOI'in. e tiracojwln-

p'tllt'lft.

n publico espnnmn-SR Cult¡ as sõws :ln contustnçào pola ileszu.

Voltando á. sola Pl'àlm 3 horas ria

noan row-lições. Da .qm-return¡

(lo guri-uno civil 'uimui'u'nm ur- madrugada. o juiy rcspoirlvu us-
'lt'lll para :ivei'iguau da veracidn- sun ;um quesitos: '
de das nossas aflirinzitivhs. “A. se. 1 °_t) c-riina. «le erwpnenmnento
glnulo nos consta;upurcurse que perpetrnilo no menor Mario Gui-

À lherme Augusto Sampaio. n'esta

no Commissariwlo se havia pro-

cmliclo menos rwgularnwnte. F, cidade, :le que. este voio a falle-

Í'HI' na Int-de de 2 'le nlu'il IlP

não se fez mais nmln. Pureue iin-

pussiwl. Mas esperemos. .. e vn- '1890 e. por que o rén Vllwlllf! UI'-

--_~...

hespnnhol. A entrado no territo- por obsequir-smnentc o sr. vis-lrio nmnro é ¡dispensnwel para que condn de Hnlsemân. illustre g0-as foruns hespunhoins e n nrtí- vernndor civil do districto.lhuna possam oct-upar ns alturas ' '_-*m
rpm rodeiam Sidi Gunrinx o mnn- João de ”cus
tnr rl'este inorlo .a distancia dos Anima“ ul°;¡Úp¡npntg pnfprrnn 0
“fr“nlll's- “'!llWl'n'lQ ll"” ”sms grande. DOI-'UI lyrico João ;ln nuns,CW“ 0 SP" "lg” l"'°'l“'“'“16"' "5' sendo tllñlllltil:(IS() o seu ustnrlo.”hms- O "'“l'” dp' *'x'*"("¡'° ll"” Fazemos votos pelas suas me-nuiinn se fala. nurnpnrá n região “mula. '
em torno de Sidi-Gilm'iax e em
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estado.

mos relatando_ outras faltas. quo hilluulp, lq-etlns é nccusailo, esta pieliendeia a murcha muito cedo, A prowmuo do- cabo Estivora assnn umas dezesete

não são menos grnv'es do que as ou nao provado? MWM"“ '1” M"““i' films' '1“' “4"- açmqam, horas, o pobre homem.

_ _. _
. A ,. . .- s

,- ~ ' n :Itu 1114"!) come-
-

que ficam ilumina H'ltlila. Muummlo poi muimm. l". "53““ 'lut- 1 H u _ _ .u . .., ,1 i. .I, .,. W

Por qunixa da sr." Marin Maio, 2.°-i\ oircumsthnt'iu :igui'avnn- cm'ao :Is obrns para eulrinchei- F E“ O CO““O *¡'°¡““'°n°'" ”NEM“
ñlha dos. .ioào Maio. já “Hum-h tp_ dp_ M. n ...3“ ..,(,¡.¡¡¡mttiilr› rasto I'nr o m_:.-unpnmento, as qunes se “E cloro que o calm submarino

'

lavrador. morador na Senhora iln
¡lui-:i a maior nctiviilnrlo. AssimAjuda, feita _pessoalmente no sr.
quo estes trabalhos te-.rinineni co-

nieçur-se-hn :i construaáo «lo for-

te de Siili-Gimriax. No lim de tres
dias estnrào estos ohrns sufñcien-

temente advantndas puru quien pre-

sença de '15:000 homens Hu) Sidi-

Guariux sujoNosuccessurin; então

retirar-sevhão pzn'te das forças. n

Parece que o ministro da guerra

approvou este plano que Scl'á o

que sç ha (lo seguir.

A Heepnnhn tem concentradas

cm Mulillu numerosas forças de

exercito. Martinez Campos vae já

em viagcm para alli. Em CHdIZ.

crime (-mn prmnmlitaçào, isto é.

tmnlo formado o (insignío de ::t-
conn'nissario de pnlicin.foramcn- tentar contra o referido Mario,
pturnrlos em n noite de 25 para mais tlH vinte c quatro horas :ui~
2601:! outubrou'este nnno sete tos_ da torção, está ou não pro-
homcns. por audnrem furtanilo Valdo? '
*moliço em uma prtria da ipieiXo- ApprOleo por n'minria.
8a. Segundo a opinião de pessoas :If-A cirrumstuncin nggravnn-
entendidas. o roubo podia Volei', to de tero réo manifesta superio-
qunndo muito. 300 réis. ridm'lc sobre Mario, em razão de
Atéaqui nuda ha do extranrdi- idade. está ou não provado?

nariu. A policia cumpriu com os Approvadn por unnniinidmle.
«seus rleu'os prendendo os 'la- 4.°-A circumstaucia amzravnn-
niños. Ao poder judicial. a quem te de. ser o réo parente uffini om
'deviam ser entregues. cumpria segundo gran por direito civil, es-
taveriguur da cumplicidade al'elles tá ou não provado?
,para lhes applicar o .castigo. Approrhdo por unanimidade.

Mun n .que imaginam que suo-

r_ . _ no jantar que alli lhe foi offere-o.°-A circ-.umstnnoia nggravan-
cedeu? t) sr. commissnrio man»

,dou reunir o .seu tribunal e coin-

. . . cido, disse o general:'te de ter sudo n crime commotti-
.do com insistoncia em oconsuiu- “A bata““ “Presenla'sã ter““iminou aos réus a pwna de uma mar, depois de nmllogrados os vel' mas “mm“ "°_Yal°"'l“s “_"°Vindemnisaçào de '185000 réis paga primeiros esforços, está ou não mas "P-“Im"'wli'sz "HilessÊmoá (ineixosa, mandando em seguida pro win.? .ç @mw-m": 33,'l'llnlçopsr d'spa' a"“pol-os em liberdade mediante o Approvado por maioria. do Will/'05 “'03 e fazendo boas_pagamento do _célebre termo de ti.°-.-\ cirCumstancin attenunn- POMaÚaS-l'

responsulúlhladomete termos te do bom comportamento ante-. Como se ve, o general não dis-.n 500 réis-3,5500); e mais: papel rior do -i-éo, está ou não provado? simula as probabilidades de umsollaclo para os mesmos, 700 réis; Approvado por maioria. desâstre para as ;u-mus hespauho-Bellos .iriam, .75000 réis; um rH- 'Depois das 3 horas o meia da las, como'se depréllende IPO-'8889«querinmnt.o,.500 réis; gratificação manhã o juiz lên a sentença con- ¡no-,5111.13 palavras que o connícmaos guardas que cri-prenderam, dmnnando o réo em 8 annos do I¡¡spnno-marroquino estão n'um716500 réis.-o que tudo prefaza prisão maior cellular Seguido de periodo tengo,quantia¡ de Bló200 réis. 20 do degredo, ou un alternativa As operações parece estarem,Isto i'm-ad“ aos céog' sp_ gnvpr- _em 28 de degredo com de pl'l- [pois, eminentes_
'nador civil! «Isto praticou-se no

.coininissmiado da policia civil de

são e nas custas e se-llos do pro- . c o o
cesso.

.i ..Avçiro'l _ Os acontecimentos do Braz"O sr. comunissario arrogou-se

'attribuições discripcionarias, nt-
mo DE JANEEK), 30._08 for.tentntorias da Justiça regular dos

um do goverhadunarecha¡ Pá_tribunacs. da order.; edu i.nm:a:h-
¡MO hmnhardearm)..hoje os na_dade, e dos creditos d um pin-oe
rios insurrcctos, tendo incendia-'da conwlerwã” m"" dm“wm'
do o transporte (Madeira) e cau-

á frente do qnnl está. :nn/r magis-
sado grandes “arms no ¡Aqu¡da_*trado'fl'wi 01'61“03» salaoi'tlmlml' 'Complica-se a situação. Nem ban),hr com _altivo desdem o labeo* 6,., explica &taum-a fôrma O praca.menos digno que um seu sulwr- mmenm da sultão' que ¡mf-ace

fluindo está “lançando, pelp ,seu ...Mm- ganhando tempo' pa“, quai-epi'mzedimento, sobre esta culade. quer Empreza' com as ams”“
Mas ainda não é tudo. . . de que emprega esforços supre_
W* *mos para reduzirá subimssào as

0 Próccsso .Urbino de Freitas Mb““ rebeldes-

devin sor portugiw:: e feito por qu-
pitans uucinnaeu. Mas já. que a. fu-
talidade nos prendeu ao jogo de
interesses da. Inglaterra, garantís-
sem~uOs a todoa um serviço igual.
Mas nada d'isso succedeu: ou iu~

glezes escolheram os pontos do oc-
cupação que lhes conviuiinm e o
governo porcuguez deixou o resto
entregue á. sua sorte.

E queriam que ondoidecessemos
do contentamento e que fizesnemos
loucuras pela vinda do telegrapho...
inglez!

Não as fizemos e audámos beml,,
m

A' Sociedade de Geographic de
Lisboa devo ser ámuuhà'apresen-

tada por um grupo de socios uma
proposta para. a celebração do cen-
tenario (lu descoberta do caminho
marítimo da India.

----.__~_

Falleclmento

Finou-se hontem. cerca ~ das 8

horas da manhã, o sr. Francisco

da Rocha. que, como dissemos,

da pela camara municipal d'este
concelho.

Tamlwm foi publicado o decrea-
to nomcnndo o sl'. Francisco An-
gnsto do Silva Rocha para servir
na mesma escola. '

Foi npprovndo para ajudante do
conservador de AVHÍI'O 0 sr. An~
tonio Correia de Abreu.

Tomou possa do logar de escri-
ptururio de fazenda do concelho

de Aguada o nosso patricio sr.

Ednardo Augusto da Fonscca. quo
hn _anuos exercia egual cargo em

Castello de Paiva.

RPgressou á capital o sr. Car-

los Roma du Bocage, deputado

por este erroulo.

Proximo du Vagueira apparece-
rum os cndaveres dos dois irmãos
que _I'ormn victiinas do sinistro

se achava gravemente enfermo. marítimo da TOI'I'HÍI'h. Forum can-
Era homem ainda novo, e ge- duzidos para a Murtosa e all¡ se-ralmente bemquisto pelas suas pultados.

qualidades de caracter. _ a“
.ç .

'
I

\ _Í Obe'lí'mflã_ SãpaSMP'Ímo d ”se lmtre dois estudantes e um ho-l nes o cn a o e a 0( os os seus mem do campo: ,
enriamos o nosso pezame. _0. seu ”Matermo' é por aqui
*à

. _.

que se atravessa o no?
O Ct'fé Universal' (la povoa de -Sim. senhores; e podem ii'VillZlm, gastava diariamente. em seguramente' porque amd“ não

"msm“ "o tempo dns banhos! a ha muito terdpo que passou porquam““ de '135500 réis' . ahi uma porção de bestas semA batota dava para tudo aquil- De““ “8an _ _ _, .lo. . .

-m*
h

«Campo de Flores»

Consta que os professores das PJ ç ._ t. lescolas officiaes vão requerer que .levemmos os "03303 es "nf" ofo livro do grande poeta João de ass'gnantes (193““ vam.“ manda'Deus _ Campo de Flores ___ SPI-a para as respectwas estaçoes telegra-

distribuido como premio aos alu- ?00430365193 03 "cabos das 3“““ “3'amos_ _ . v signatu'i'as. _
,

A toaos petlzmos a /ineza de man-
Em Baja. a came de porco ¡.e_ darem saldar as suas contas, logo

gula por 36300-réis cada 15 kilos; q“.e receba"? o competente. fimo'e o preco da ram"“ nos "mmos evitando assnn. a esta admzmstra-
días tem regulado por 640 ”as çao os prejuizos resultantes dacada alqueire-

noua remessa de reCzbos que, con-
__ _

forme a ultima lei postal, tem de

 

O

:Consta que a defeza vao recor-
rer de revista por nulltdudes no
processo. _

W4-

A guerra de Marrocos

 

t

RIO GRANDE D0 SUL, 30.-

Us insurrectos victoriosos toma-

ram Bagé, aprisionando o general

Isidoro e o estado-maior do go-
vernador. Morreu muita gente no
combate.

'

Desmente-se a noticia da toma;

dude Curityba. ~

_
3

U general Mncias, affigura-se-

nos, está. pieoccupadod'isso mes-

mo, visto que respondendo á ul-
Ó “ul amento d'este ruid o . . .'l g os tuna nota da cor-te marroquma,

processo terminou depois dns 3

 

“mas e mem da mmmwuh ,h disse que não dedos-.m pode, n'pm NOTICIARIO Pobregmohhmx se¡ outra, ue, estampzlhados.ante-hontcin. Us ti'nbullius «ln ni- 'Tlm' “VW“. “1““ t"'.'_ll'”'_ 1'* '1“'R
Uns meliantes assaltaram n'uma . __ _

tima sessão durarum, portanto, 53 PVBSUPPUSÍO hill" ld eldbU'ddO A ("nora das ummas "ones 0 moinho (194 Aos nossos estimados asszgnanles
cerca de 16 horas, não tendo iiu- ° pm“” d” “'“npdmmi que é O 9 um ¡noleiro chamado José Bento, das terras onde o correio não fa:

em Si Martinho do Porto, inti- cobrança, 'rogamos o obsequio de
mando-o a entregar todo 0 dinhei- mandarem_ satisfaça' as_ suas asma
ro que “VGSSEL

gnaturas a adm-zmstraçao do Po~
O pobre homem disse-lhes que V0 !10 ANSI")-
“_

u__..,_
ingresso! E que delicioso não era bailavam-me do cerebro versus e
aquelle ambiente embalsamndo canções "omamlcas- Afinal '181pelos lilazes e pelas laranjeiras! COI" 0 que Procurava_ .
E como murmuravam alegremen- 0 coronel fez uma ligeira_ pnu~
te o Alcóa e o Raça, de transpa- Sa e Pl'OSBEm!"
rentes aguas! E como tudo era _EHCO'll-"ftl'me em uma tir-'mfpaz e socego n'aquelle edenl Tu- de 83'? QOÍhWB de ?evem *WW*do isto experimentei eu, quiçá Cm_- Dum 'No e (19"“0, e“ll'ftsem razão nem motivo; porém o “13'13“35 Og'VaeS, _Nam-St? “HWque lhes afñrmo é que a sensa- 805 "eu'atos de "P45 9 "al'll'a-Q.ção que me produziu esta paisa- Waves e @arrancados- E519"“ 0“gem foi [mma até então_ observando porn a sympathica cus
Sammse, pms, que tudo m9 pa. rwSIdnde d um totmste, quando

receu bellissimo e encantador e df? S“b'to “19.539“ como que à**que de boa vontade me tel-ia rei.. “do no mais "1“an do mt““ Hal'.

to frade bernardo tão sómente Tinha "3 "linha flame ?mais Pt**
para não mais me arredar d'alli. ”8'10“ belleza_ que Jámals mm"“Estava farto e camada de Ver ca. gunu Immortalisar o pincel hmm_-
daveres ede sentir-me asñxizido "9, como se_ as nl'C""""l-es V"por tanta podridão; estava soffi'e- 3095 que Pa'rava'n n” a", se“”g0 de 'Vêll nól'es e arvores., ou. fÓl'mc'lS lletlld conlnrnos. llfllH'eS
v“. passaros' de respirar o ar pu. sem adqun'ido do subito uma hu~
ro e de gozar um momento de mana expressao, perdendo a sua
quietação. Assim que me vi livre Pllantasuca app“"e'lcm e Frans“fui em busaa de um retiro bem ¡Ol'mando'seem magical'ealldade-occulto d'onde podesse mirar o

azul do 'céo e contemplar o ver-

dor do campo e principalmente

onde podesse estar a sós. Sentia-
me extranlmmente agitado por

uma espacio de crise nervosa e

vido nenhuma interrupç-.io. seg“'me'
Apoz os debates, o juiz apre- c.-\' frente irá nm corpo consti-

sentou seis quesitos que fez prc- lindo de '15:0th homens. As tro-
ceder de um relatorio, no qual pas avançarão além da linha que

(4) FOLHETIM
'

qup disputar aos bichos 'nquelle

CARLOS MENQOZA

horrivel alimento,em consequen-

I L L U S .À O

ria do que a ii'ioi'taiirliule dos sol-

(NARHATIVA HISTÓRICA)

.Foi já assignado o contracto
com o governo para a compra de

uma drug:: para trabalhar na ria

d'esta cidade.

W

matur carla um por sua conta,

sem reparar em amigos nem ad-
vel-gurias. Não deixou de dar-nos

que entender o Decimo corpo, pois

o bandidos que o compunham co-

meçaram do martyrisar a quan-

tos paizanos encontravam nos lo-

         

dndos-era assustadora. Para Inuior

desgraça¡ ninguem' cuidava de se-

pultur os cadareres, mas sim de

os roubar, completando depois os

lobos :i obra de destruição. fazen- EHI'BS 9 casebms abandmla'losi
do d'ellcs lauto fostim. Lcnibro- excedendo ¡'qllelles_ bm'bül'OS em
me de que uma vez, na precisão ferocidmle as proprias hycnas.Uma tosse pertinaz assaltoude de avançarmos depressa e sem Entretanto Chegou a Alcobaçaprompto os connnensaes; bebe-w impedimento,esfalfamosquinhen- Oquartel_gene"al f? aÍOJQmO-HOSrain todos, depois de passado o tos jumentos que morri-ram mn nf) INEM”) que 9X'St9 " Mille““accesso, e tendo novamente cn- atrocissinnt agonia, Cont'nudindo Villa. bra o tal convento _uma fa.

chirlo os copos até ao grau con- os seus bramidos de fome com brica de architecture! gothico-nor-veniente para quatro cabeças pu- os gritos dos soldados morum... mandasumptuosa e inimensa,on-risienses, o coronel continuou no dos, victimas da febre putrida. de SS Billel'l'avam OS_ "915 de POI'-uso da palavra', dizendo assim: Homens e uniinues formavam im. tugal. inutil será dizer que nom-Corrimnos. pois, por aquellas mensas hecatombes; ouviam-se nm unico_ frade encontramos na-abrnptas serras como alma que de noite uivar os lobos e grasnar quelle Sitio, pois os bemditos eir-leva o diabo, impacientes por ga. os abup'es e os cor-vos, somados tereienses haVIam-Sc_ posto a sal-nharmos quanto antes a fronteira de tanta cnrniccrin. 'Desejáramos V0. fugllldq Pêra [Asma, a dezo deixando atraz de nós um ras- saquear _as povoações que encon- leguas d aih. Chegamos ao mos.
to de morte, hedionsz e devas- travamos pelo miminho. mas co- ton'o por umn formosa_ manha detação. Os campos que atrawwa- mo nndn havia n'ellas que nos ser- pl'llnavel'tl. S“'Ido md'ãílvel O en-vamos estavam cobertos* de frn- visse contentnvaino-nos em lan- canto' (pu-i th nl'oduzm aquelle
clãs Podre-*1, Guias eXlIaluÇôes em- car-lhes fogo. Por fim-surgiu uma aprapvel e “SOIUIO '0081- Que he!-pestavam a atmosphera, attrnhin- ideia no cerebro dos mais desal- lo nao era OUVII' como os rouxn-do immensos enxames de iuse- mados e foi constituir um bando nous cantavam nos bosques quectos que :.¡cndiam a tomar parte qn», chamaram Decimo corpo de rorleavmn o conVHnto H nas ave-no saque. E todavia, tiuhamoswpemçõ'w. destinado a roubar e Midas de uypwatus que lhe dão

_t_

Versão do hespanhol por '

Vrum m Chun

(Continua.)

Assim noi o aranha flo' pnrtici- apenas possuia uma pequena
quantia qma tinha debaixo do en-
xergâo. e vntão os galunos, alan-

flo-lho ns .pés e :is mãos. ronhm
ram-lhe o dinheiro e Varios nh-

jwrtos, incluindo o seu melhor

só nn dia seguinte é que a fi-
lha do moleiro, dando pela falta

tl'Hste, foi encontrnlco no moinho_

ainda amarrado e em Iastimavel

Foi ante-homem publicada uma
portaria upprowndo a creaçào da

escola industriul r-m Areirn. croa-
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A preguiça

A medicina mod-:run acaba de

classificar a preguiça entre as

doenças produzidas pelas pertur

bacões da nutrição.

A preguiça ó um verdadeiro sym-

ptorna de graves enfermidades.

Muitas vezes, apresenta-se re-

pentinamente nas pessoas mais

activas, quando estas começam u

ser atacadas de alhuminuria, dia-

bete ou mesmo em algumas eu-

fermidades cerebraes.

A preguiça a o signal caracte-

¡'istii'n do aneurisma..

Um argumento mn favor da cri-

gem pathologira da preguiça é

que os rheumntií'os são em geral

muito activos durante a tarde e

a noite, porém de manhã .só com

muito custo conseguem levantar-

se e dispor-separa o trabalho,

por se acharem submeltidos à in-

fluencia da decadencia da sua un-

tricão durante a noite, o que é

precisamente ~o característico da

sua orgamsacao.

 

Na Ingla erra ha_ 3:000 'm'ullie-

res que se entregam a trabalhos

typographicos. '

_+-

Inianticldlo

Consta que no logar da Folga-

rosa, do Concelho de Agueda. uma

creada de servir deu ha dias á

luz uma crennça, matando-a e en-

terrando-a u'uma navallariça. '

Parece que já foi presa.

___+-_

Tres grandes medicos

Dnmolin, medico celebre que vi-

veu em tempos de Luiz XVI, quan-

do estava para morrer. e se acha-

va recebendo os cuidados dos seus

mais diatinctos collegas de Paris,

observando a dôr em todos mani-

festada, pelo estado em que o viam,

disse-lhes com expressão de con-

fiança:

_Mens amigos, não lamenteie a

minha morte porque em meu lo-

gar deixo tres grandes medicos.

Cada um dos assistentes julgou no

seu amor proprio, ser um dos com-

prelieudídos em o numero dos de-

signados pelo distincte enfermo;

mas ficaram todos desapontados,

nando Dumolíu, instado para. que

designasse qnaes eram os que lhe

mereciam tão elevado conceito, res-

pondeu:

_Estes medicos são: a agua, o

exercicio e a dieta.

Advogado

MANUEL illlNElSllll* lElXEllll'

nua na uma-crua

AVEIRO

Armazem de Vinagres, azei."

tes se aguardenles

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Azeite fino, de Castello Bran-

co, a 26200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, qual¡-

dade superior, a M500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

llr. llnarle Mendes Correia -

da ltoclm .

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 1o

avnlno

   

A linguagem dos macacos

tl cfelehrú professor Gai-nor_ que

havia partido ha alguns muzus pa-

ra' a Africa “ocidentais fim de

,estudar a linguagem dos maca-

cos. acaba de chegar a LiVerpool

mu companhia de dois chimpan-

Zes, com os nunes travou varias

confidencias durante a viagem.

(l professor Gamer, quo passou

101 dias em uma jaula de aço que

mandára construir expressamen-

to para viverenlre os macacos,

lisonueiase de ter travado rela-

ções com aquelles anima'es e pre-

tende que já não teem segredos

para elle tanto a linguagem como

os gestos dos macacos.

+-

N'um curso de inglez. o pro-

fessor esfalfa-se para obrigar um

:ilumno a pronunciar o i como ai.

O _alumno insiste em pronunciar

o 2. _

O professor bate na testa, e de

repente grita:

_Vire-se, menino!

E coca-o mm um enorme pon-

tapé_ no. rez-da-cliaussée do lombo.

»Ali exclama a creança.

_Ora até' que emfim! i -

*_

.A Republica Argentina

No relatorio da situação geral da.

Republica Argentine., com respeito

ao anno de 1892, encontram-se os

seguintes dados curiosissimos, so-

bre o movimento commercial e eco-

nomico d'aquelle paiz:

0 movimento geral do commer-

wcio foi em 1892 de. 204:000 contos,

contra 166:000'em 1891.

As importações elenaram-se em

'1892 a 91:500 contos, contra 67:000

no anno anterior.

Aa exportações 'subiram em 1892

a 112:500 contos, contra 99:000 em

1891. ' '

A importação do ouro foi de

6:500 00nt0s, contra 92250 em 1891;

e a exportação foi de 11975 contos,

contra 1:703 contos em 1891.

A crise por que passou e ainda

está, passando a Republica. Argen-

tina. foi mais proveitosa. que pre-

judicial pare. o creador de gado e

agricultor. ,

Como outrbra e por diversas ve-

zes, a ri ueza do sólo permittira.

ao Estado equilibrar as ñnanças,

continuando a progredir o paiz.

Os caminhos de ferro teem tido

um desenvolvimento extraordina-

rio, sobretudo nos ultimos anuos.

Em 1.857 inaugurou-se a primeira

linha que media 10 kilometres. Em

1867 havia já. 572 kilometros; em

1880, 21260 km.; em 1887, 62688

km.; em_1888, 7:255 km.; em 1889,

8:113 km.; em 1890, 9:254 km.; em

1891, 112700'km.; em 1892, 122290

km., sendo approximadumente 3 112

km. por milhabitantes.

Estavam ainda 42623 km. em

.construcção, 3:062 km. com garan-

tia. do governo para ser construi-

dos ultimamente, e 8:,876 km. em

estudo. '

Em 1892 foram transportados

11.314:000 viajantes e 4.8071548 to-

neladas de mercadorias.

11000 km. de linha eram proprie-

dades da nação: 4:000 km. eram

propriedades das províncias; 6:000

km. constituíam propriedades par'-

ticnlares garantidas pelo Estado.

Todo este coujuncto de linhas

ferreas apresentaram em 1892 o

capital de 390:OOO contos.

As receitas em 1892 foram de

19:500 contos, eae despezas de ex-

ploração de 115:000 contos, e as

. receitas líquidas de 80:000 contos

equivalente a. 2 p. c. do capital eu-

volvido. l

A Republica. Argentina possue

duas grandes vias de communica-

ç'áo ñuviaes, o Paraná. e o Uruguay,
M

JOAQUIM FERREIRA-

(o
e

MARTINS

GAFANHÃO)

Participa aos Seus_ amigos efreguezes que já recebeu um lin-
do e variadissuno sortudo de fazendas proprias da estação de inver-

"0. Pal““ "0'11”“ de homem. que faz por preços muito commodos,
garantindo o bom acabamento e promptidào.

No seu estabelecimento tambem se eaecut

simos, o verdadeiro varino.

a, por preços baratis-

Allllllt0 ~ Antiga [tua da Costeira AVEIRO

 

O POVO DE AVEIRO

que são naveguwis até ao extremo

norte da Republica.

As estradas não existem, por as-

sim dizer, senão como vias de com-

munícacâo para o grande trafego;

são enormes, mas em geral mal

conservadas, sendo em algunspon-

tos quasi intransitaveis.

Com a crise de 1890 e 1891, a

maior parte dos Bancos ficaram

abalados; com o tempo, porém,

reappareoeu o credito proporcio-

nando bom negocio, a ponto dos

Bancos poderem distribuir dividen-

dos de 10 e 12 p. c.

a___~<*__

!mas receitas

Meio de fazer parar os soluços.

Os soluÇos são effeito da má. di-

gestão; cnram-se promptamente co-

mendo um pouco de assucar hnme-

decido n'algumas gottaa de ether

sulfurico. Porém como nem sem-

pre se póde ter este“remedio á. mão,

em logar d'elle bastará. beber-se

lentamente um copo d'agua, ou an-

dar algum espaço com a bocca abor-

ta, reprimindo ao mesmo tempo a

respiração.

Modo de estancar o sangue do

nariz.

Ha pessoas que soffrem grandes

descargas de sangue pelo nariz, a

ponto de custar muito a estancal-o.

Dissolva-se um pedaço de pedra

hnme n'uma cbavena d'agua e se

fará aquecer moderadamente. Met-

ta-se o nariz n'esta agua. fnngando_

dentro d'ella, e sem demora. 0 sau-

gue estancará..

*entaum

CULTURA DA OLIVEIRA '

 

Ensina-nes e. pratica que o sys-

tema. mais racional de produzir a.

oliveira é por meio de estacas, de-

vendo estas ser limpude cascas e

iaemptas de molestias. As arvores

procedentes de viveiro estabeleci-

do, seia. porque systems fôr, é pro-

cesso que na pratica não dá. os r'eo

sultados que muitos preconisam.

Conhecemos bastantes olivaes

plantados por 'meio de estacas, cn-

jo aspecto, quando conveniente-

mente tratados, é magnifico, e a

sua producção muito regular.

Devem plantar se as oliveiras na

lua. .nova de fevereiro, cortando-se

c seleccionando-ae as estacas dias

antes da plantação. 0 estarem mui-

to tempo cortadas, como se pratica

em varias partes, é laborai- em cras-

so erro, porque quando se chegam

a plantar, já. a vitalidade se lhes

tem extinguido.

N'nma cova. com a profundidade

de 4 palmos enterra-se a estaca,

devendo a mesma ser de boa pro-

cedencía 'e bem limpa de corpos es-

tranlios,_ a. qual ficará, nivellada

com o solo e coberta de terra, no

meio da, qual se espetará uma va-

ra, para que em tempo proprio se

encontrem as plantas. No mez de

junho, época em que a estaca tem

deitado rebentos, desfaz-se o como-

ro da terra eI para evitar que os

raios solares queimam as novas e

teuras plantas, cobrem-se com ra-

mos de arvores.

Passado algum tempo, quando

as plantas estão crescidas, fez-se-

lhes uma. tapagem com ripas de

madeira, a fim de evitar que se-

jam ruidas pelo gado. . '

Para evitar que a oliveira. attin-

ja uma edade longa e a sua. pro-

ducção seja regular, tornam-se-lhe

indispensaveis as estrumações e a

limpeza do tronco e dos ramos. Em

muito poucas localidades de Por-

tugal se lhes dá um amanho como

serie. para desejar; d'aqui o dizer-

se que a molestia as ataca, que nâo

produzem, 'e que a duração é curta.

A morte de muitas arvores pro-

vém da escassez de adubos e da

falta de outros tratamentos indis-

pensnveís e inherentes á vida dos

vegetaes.

As oliveiras devem estar sempre

desembaraçadas 'do musgo, dos li-

chens e da ferrugem, o que se cou-

gne com pouco trabalho. Extrahe-

¡ie-lhes o musgo e lichens com uma.

luva. metallica ou outro qualquer

instrumento, de cujos aprestes, por

 

serem do dominio de todos, aqui

não falaremos,

A ferrugem produzida por infi-

nídads de pequenos Cogumellos e

que está. causando estragos nos oli-

vam, combate-se por meio de caiu.-

delles nos troncos e ramas. com

uma dissolução de cal apagada.

Portanto a conservação dos oli-

vaes não é problema tão dífñcil de

resolver como a muitos se aftigura.

Tem-so aconselhado para comba-

ter a ferrugem o sulpliato de soda,

o alcatrão, o sulpliato de cobre, o

sabão, a flor de enxofre e outros

muitos remedios diversos, mas nós

temos colhido resultados comple-

tos com a. cal dissolvida. na. agua.,

de forma que os troncos e ramos

fiquem bem brancos.

Esta limpeza, que dove ser a1)-

nual, onde a ferrugem atacar muí~

to, obstu. egualmente a que o “Coc-

cus oleae,,, insecto que se agglo-

mera e se agarra às partes verdes

da arvore, lhe sugue a. seiva e pro-

duza a morte.

Estrumem-se e límpem-se as oli-

veiras na fórma indicada., e nós as-

seguramoe aos nesses collegas agri-

cultores que hão de ter bms, arvo-

.res e uma. constante e agniüca

produccão.-(Do “Districi'õ de Lei-

rias)

_

ANNUWÍÍ
AFINADOR DE PIANOS

Antonio José de (lliveira e Sil-

va, discípulo do afamado afinador

e constructor de pianos do Por-

to, o sr. Schumacher, :dina e ('.OJI-

Certa com perfeição 'pianos de to-

dos os systemas. Tambem aline

e conCerta orgãos de egreju ou

de sala.

Póde ser procurado em Avei-

ro, em casa do sr. Joaquim Dias

Abrantes, travessa dos Mercado-

res. '

  

_._____.

 

PARA 1894

Manica ;s FtMlLlAS
Utile necessario

a todas as boas donasde casa

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos à hygiene

das creanças e uma variada col-

lecçâo de receitas e segredos fu.-

miliares de grande utilidade no

uso domestico

SUMMARIO .

Ás mães de familiaz-Goriselhcs ele-

mentares ás- mães e amas de loite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creuncas nervosas. Pesagem regular das

crcanças. llygienc dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira. in-

fancia. Da escolha d um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, Vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes a ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina famíliar:-ltapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis n que se podem applicar sem o an-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás princípaes livrarias de

I Lisboa, eu á empreza editora O Recreio,

run do Marechal_ Saldanha.. _59 e 61.

r - O ' 0 Í V

faboada inlmlna

Novo methodo racional e ratico

de aprender a taboada r e som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

uzdir

  

POR

MARIO QUI¡

Preço (com instrueções). . 50.réis

Sem instrucções . . . . .. 30 a

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

EMPO A
E já não é cedo, de vir annnnclar aos estimaveis ire-

guezesç- q muito dignas iregnezas-da casa de fazendas

' ' d , ' -

de lã ABRANTES, 32:31'.? é'.â§'§§d.'àí'iâl'à.'ê$$,
que estwca'sa acreditada se

da presente estação.

acha fornecida de fazendas

Fazendas nacionaes rlvalisando com as superiores

estrangeiras;-senão é. vêr.

Para quem qnlzcr estrangeiro ha tambem fazendas

da nação a que pertencer on que deseje lmltar.

Portanto, e mn sorlhlo grande, extraordinarlo, so-

herlm, espantoso: emilm, fornece Aveiro e suas imine-

diaçõcs..

_r

.7 -i- Rua de Mendes; 'Leitei--ll

 

ll MAIS IMPORTANTE

 

ruim JOSE' n MATTOS .mma (MANUEL run)

.AVEIRO '

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das príncipaes fa.-

bricas do paiz.

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café mondo espectal e muito economico, vendeu-

do-se cada kilo a 6110 reis.

Em todos os artigos se garan

cidade de preços.

te a boa qualidade e toda a modi-

o" MAlS IMPORTANTE PARA AVElRO

Grande deposito de vinhos da [leal Companhia \'inl.

cola_ do Norte_ de Portugal, vendidos quasl pelos preços

¡lo-Porto, como, se vc das tahcllas que podem scr reqm.

sitadas n'estc estabelecimento.

Aqui não hu competidores!!

lt” vêr para. . .

UNICO lllCl'USlTO EM AVEIRO.

Satisfuzein-se encommendas

despczas á. conta do freguez.

pela tabella do Porto, sendo as

Il

 



REMÉDIOS DE AYER

l'lgor do cabello de Ayala-Im pede que o oa-

bello se toriw branco e restaura no cabello grisnlho

 

a sua ¡'Íinlinlnile 0 formosnm. _

V Pelíornl de cel'an do Aycr. 'O remedio mais

seguro que hn para cura «lu tossr, broncluie, asc/ima

e tuberculos puimonarns.

Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cum radical das rs-

croplmlas. ' '

' 0 remed|o de Aycr contra sezõcs.-Fcbres intermillmtcs e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que nm vidro dura muito

tempo.

l'llnlas calharllcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

anna PllllSPM'li DE HUBSMRB

Faz uma bebida deliciomi addicionando-Ihe apenas agua e

assucar; ó um eXcelleute substituto de limão e baratismmo por

'. (inc tn¡ frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigentâo, Nervoso-

"um-v' Dispepaia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du.-

zia tem abatimento-On representantes JAMES CASSELS & 0.', run

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.'f-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

cultativos que as requisitarem.

 

\

Perlelto desloícctanto e plurlll";,;1nte QEYES para desin-

fectar casos e latrinas; tambem é excellent“¡pará tirar gordura ou no-

doas de roupç, limpar metaes, e curar feridas.

\'endeÃsc em todas as principaes pharmaolas e droga-

rias. Preço 340 réis.

  

¡Bl'l'MI'l'lllA l SYSTEM ME'I'R'lllll

Abilio David e Fernando .Mendes

Professores d'ensino livre e auctorcs do

CURSO _DE GRAMMATICA PORTUGCEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lycens

Preço, cartonado, 160 reis.

A' venda na administração d'este jornal.

nisnnui .na ni CRIME CELEBllll

O caso do convento das Trinas

EM _AVEIRO só se vende no ;estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 :REIS

Pelo correio, franco de porte.

DICCI
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ARIO

_2 ,Volumes era-8° de 1200 pagina:

Ornados de 943 figuras

GUILLARD, AILLAUD & C“

242, Rua Aurea 1° - LISBOA

o Povo DE AVEIRO

ACCACIO ROSA

l NUSSi lili-[PENDENEIA
IC 0 l BIElRlSlIO

BRA illustrndn com o retrato do

:uncior c prel'acinda por Antonio

dc Scrpu Pimentel, ministro ele estado

honorario, pur do reino, conselheiro de

estudo, gran-cruz «ln Torre e Espada,

etc.; e precedulu de mrtns ineditns, ox-

prossnnientc dirigidas ao alictur, polos

reconhecidos pulHullul'çH Conde de Unisul

liibciro. G. Azcaratc, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alvcs Mendcs,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das princípaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portancia a Accacio Rosa, Verdeinilho,

Aveiro. ou á livraria editora do Francis-

co Silva, rua do Teihal, 8 a '12. Lisboa.

MANUAL

DO

urinar E MlHEENEIRU

  

'Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpinterin

e Marcenaria. adornado com 211

estam pas intercaladas no texto, que

representam figuras goometricas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está, completa.

Todas as requisições devem ser

feitos aos editores

Caillat-d. Allland dc C'

Rua Aurea, 9.42, '1.° - LISBOA

 

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos. pudins, bólos, do-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artiñciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

arugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros. ,

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis. l

Está á venda. nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

¡ pectiva impor tancia em cedulas, devem

Ser dirigidos no editor-1". Silva, rua

| do Telhal, 8 :112. Lisboa.

 

       

  

 

.Hopiqu .,.4

   

  

   

 

   

 

”
-
'
o
,
-
H
o
g
›
p
o
U
o
'
o
:
o
n
›
,
n
g
n

.

  

 

Dlilillllllâliln llllllilüüilãl'lllliil

PinÚGAL
(Parte Conlinenlal e Insular

Designando a população por districtos. concelhos e fregnpzias; sn-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e on-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das fregnezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

Ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de Vales do correio, de enconnnendas pos-

taes; repartições com que as diil'ereutes estações permntom ma-

las, etc., etc.

 

POR

F. .A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

!l volume com Inals de 800 paginas, 16600 réls. A'

venda nas p lnclpaes Ilvrarlas, e na admlnlolrnçio

ala empreza cdllora «o Recreio», rua do Marechal salda-

nha, 59v e 61- lilsboa.

 

EDITORES -- BELEII dr C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

Ê“&EQ QWNNSBÊQÊÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

' A Filha Maldita e a Esposa

 

Edição lllustrada com bellos ehromos e gravura¡

Está. em publicação este ndmiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de soenas absolutamente verosimeís,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

¡Bill! l 'MIM 08 lSSlBIlITlB

Uma estam pa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis', gravura, 10 réis', rolha de

8 paginas, iO réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 rolhas e uma estampa. ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente. ~

Recebem-se assignatnras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em AVEIRO assignmse c- om de Arthur Paco-

Rua do Espirito Santo.

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

  

Memorias authenticas da. sua vida, com a deecripção das¡ luctaa

partidnrias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, no

integra, no conselho de guerra que o sentencwn, em Faro.

Illustràda. com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

JOAQUIM JOSE DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElFiO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas naçionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de scrtido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda n

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o merinu. Muidezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapém de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendns dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de rato feito, sendo c seu maior mo-

vimento em medida. .
.

Em _Aveiro hn grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

ti os.
. \

g Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente inolhadas, e só receberão as suas encommendns quando estejnm á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mmto resu-

midos, para assim poder obter grande numero de ireguezes.

ESPWIÂLIBÂBE EI &AÊES.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

  

Administrador e responsavel-José Pereira Campos Junior


